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Introdução

O custo unitário básico (CUB) foi criado através da Lei Federal nº 4.591 em 16 dezembro de 1964,
inicialmente com o intuito de servir como base para o cálculo imobiliário, cuja lei determina aos
Sindicatos das Indústrias da Construção Civil (SINDUSCON) em seu artigo 54 que os sindicatos
estaduais da indústria da construção civil ficam obrigados a divulgar mensalmente, até o dia 5 de
cada  mês,  os  custos  unitários  de  construção  a  serem  adotados  nas  respectivas  regiões
jurisdicionais (SINDUSCON-MG, 2007; BRASIL, 1964). Atualmente, seu procedimento de cálculo é
normatizado pela NBR 12.721- Avaliação de custos de construção para incorporação imobiliária e
outras disposições para condomínios edilícios (ABNT, 2006).

Os valores do CUB/m² são calculados a partir dos lotes básicos, onde, para cada projeto-padrão,
são calculados os insumos por metro quadro de área construída, aplicando seus coeficientes e
realizando seu somatório. (CANTANHEDE; SCHMITT, 2003).

Assim, conforme o SINDUSCON-MG (2007), o CUB é quem possibilita uma primeira referência de
custos para os mais diversos empreendimentos e é também quem permite o acompanhamento da
evolução desses custos ao longo do tempo. O mesmo autor ainda destaca, que sua importância é
relevar a imprescindibilidade de um bom planejamento da obra.

Corroborando, Cantanhede e Schmitt (2003) citam que o CUB/m² é o principal indicador do setor
da construção civil, sendo calculado mensalmente para cada projeto-padrão pelo SINDUSCON de
cada Estado da Federação, onde são analisadas inúmeras empresas da construção, para estimá-lo
para cada estado.

A importância do CUB está no seu emprego como recurso de avaliação aproximada de valores de
custo para execução de incorporações imobiliárias no início do processo, onde na maioria das
vezes, tem-se somente o projeto arquitetônico (ABNT, 2004; 2005; 2006). Segundo Cantanhede
(2003),  alguns  valores  dos  CUB estão  sendo utilizados  com finalidade diferente  da  qual  foi
definida originalmente pela NBR 12.721, o que dá um maior comprometimento e responsabilidade
na metodologia de seu cálculo. Tem-se como exemplo disso o Instituto Nacional de Seguridade



Evento: XXII Jornada de Pesquisa

Social (INSS) que utiliza o CUB, através de Instrução Normativa (IN), como base para a aferição
indireta de salários em obras civil (CANTANHEDE, 2003).

Diante disso, a presente pesquisa, desenvolvida através de um estudo de caso, contribuirá para o
avanço do estudo e da pesquisa da área de custos unitários de construção para região, visto que
não  se  tem  conhecimento  de  outros  estudos  e/ou  pesquisas  realizadas  sobre  o  tema
especificadamente para a região de Santa Rosa.

Também, é realizada uma comparação entre os CUBs/m² calculados entre os meses de junho a
novembro de 2014 de Santa Rosa com o CUB do estado do Rio Grande do Sul, calculado pelo
SINDUSCON do Rio Grande do Sul, verificando a paridade entre os dois.

Metodologia

O desenvolvimento desta pesquisa deu-se pelos seguintes procedimentos metodológicos: estudo
de NBR 12.721; definição das empresas/fornecedoras de insumos participantes; coleta de dados;
definição dos valores dos CUBs/m² mensais durante os meses de junho a novembro de 2014;
análise das amostras mensais, realização dos cálculos para a região de Santa Rosa, comparação
dos CUBs/m² de Santa Rosa com o do Rio Grande do Sul.

A NBR 12.721 trabalha com 16 projetos-padrão: R1-B, R1-N, R1-A, RP1Q, PIS, PP-B, PP-N, R8-B,
R8-N, R8-A, R16-N, R16-A, CSL-8, CSL-16, CAL-8 e GI.

Tem-se a nominação de cada letra: R como residencial; PP para prédio popular; PIS para projeto
de interesse social; CAL, refere-se à comercial andar livre; CSL é o comercial salas e lojas; GI é o
galpão industrial, e; RP1Q significa para residência popular com um quarto.

Os números que seguem cada sigla são referentes ao número de pavimentos e a letra que os
acompanha é referente ao padrão de obra sendo B (baixo), N (normal) ou A (alto).

Para o cálculo do CUB/m², deram-se o número de 28 empresas, das quais, seis são construtoras e
o restante loja de insumos, cujas empresas não foram identificadas, sendo apresentadas apenas o
valor médio final de cada insumo que se deu entre os meses junho a outubro de 2014.

Após, o coeficiente de cada insumo de cada projeto-padrão foi multiplicado pelo seu respectivo
valor médio e então foi realizado o somatório de todos os valores de insumos com os coeficientes
já aplicados, cujo resultado do somatório resulta no valor do CUB de cada projeto-padrão dentre
os 16 existentes, sendo os valores representativos da pesquisa de valores referente aos seis meses
de coleta de dados para Santa Rosa.

Resultados e discussões

Para fins de demonstração de cálculo, é apresentado na Tabela 1 o cálculo do projeto-padrão R8-
N, sendo um prédio residencial de oito pavimentos padrão normal, visto que este projeto-padrão é
o tipo de edificação mais construído no país dentre os dezesseis tipos que são apresentados na
NBR 12.721
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Tabela 1. Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão R8-N

Conforme a Tabela 1, o CUB médio representativo para o projeto-padrão R8-N resultou em R$
1.115,99.

Utilizando a mesma metodologia, foi calculado o CUB dos projetos-padrão durante seis meses na
cidade de Santa Rosa e para compará-los com os valores do CUB do SINDUSCON RS foram
coletados os valores destes respectivos meses da pesquisa do site do SINDUSCON RS, conforme
são apresentados nas Tabelas 2 a 20.
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Para o projeto-padrão R1-B calculado para a cidade de Santa Rosa no ano de 2014, verificou-se
como os menores e maiores valores de R$ 1.149,05 e R$1.154,53, respectivamente. Para o CUB
RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro (Tabela 2).

Tabela 2: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão R1-B

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Para o mesmo projeto-padrão calculado para a cidade de Santa Rosa no ano de 2014, porém com o
padrão normal verificou-se como os menores e maiores valores de R$ 1.329,39 e R$1.374,34,
respectivamente. Para o CUB RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro
(Tabela 3).

Tabela 3: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão R1-N

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Já  para  o  padrão  alto,  verificou-se  como  os  menores  e  maiores  valores  de  R$  1.627,30  e
R$1.637,53, respectivamente. Para o CUB RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e
novembro (Tabela 4).

 

 

 

 



Evento: XXII Jornada de Pesquisa

Tabela 4: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão R1-A

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

No projeto-padrão PP4-B calculado para a cidade de Santa Rosa no ano de 2014, verificou-se como
os menores e maiores valores de R$ 1.098,71 e R$1.103,72, respectivamente. Para o CUB RS, os
mesmos são apontados nos meses de junho e novembro (Tabela 5).

Tabela 5: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão PP4-B

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Para o mesmo projeto-padrão calculado para a cidade de Santa Rosa no ano de 2014, porém com o
padrão normal, verificou-se como os menores e maiores valores de R$ 1.278,87 e R$1.304,19
respectivamente. Para o CUB RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro
(Tabela 6).

Tabela 6: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão PP4-N

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS
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Para o projeto-padrão R8-B calculado para a cidade de Santa Rosa no ano de 2014, verificou-se
como os menores e maiores valores de R$1.046,96 e R$1.051,69, respectivamente. Para o CUB
RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro (Tabela 7).

Tabela 7: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão R8-B

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Verificou-se como os menores e maiores valores de CUB calculados para a cidade de Santa Rosa
para o projeto-padrão R8-N em R$ 1.110,74 e R$1.143,41, respectivamente. Para o CUB RS, os
mesmos são apontados nos meses de junho e novembro (Tabela 8).

Tabela 8: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão R8-N

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Para o padrão alto, verificou-se como os menores e maiores valores de R$1.346,97 e R$1.354,20,
respectivamente. Para o CUB RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro
(Tabela 9).
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Tabela 9: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão R8-A

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

No projeto-padrão R16-N, calculado para a cidade de Santa Rosa no ano de 2014, verificou-se
como os menores e maiores valores de R$ 1.079,99 e R$1.137,92, respectivamente. Para o CUB
RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro (Tabela 10).

Tabela 10: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão R16-N

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Para o padrão alto, verificou-se como os menores e maiores valores de R$1.399,39 e R$1.403,81,
respectivamente. Para o CUB RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro
(Tabela 11).

Tabela 11: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão R16-A

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS
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Os maiores valores do CUB para o projeto-padrão PIS foram de R$ 828,13 para a cidade de Santa
Rosa e R$ 794,22 para o CUB RS. Já os menores valores foram de R$ 825,23 para o CUB Santa
Rosa  e  R$  787,53.  Observou-se  que  os  valores  do  CUB Santa  Rosa  resultaram em valores
superiores aos do CUB RS (Tabela 12).

Tabela 12: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão PIS

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Constatou-se para o projeto-padrão RP1Q, verificou-se como os menores e maiores valores de R$
1.191,21 e R$1.197,07, respectivamente. Para o CUB RS, os mesmos são apontados nos meses de
junho e novembro de 2014 (Tabela 13).

Tabela 13: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão RP1Q

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Para o projeto-padrão GI, verifica-se que os valores do CUB Santa Rosa estavam abaixo dos
valores fornecidos pelo SINDUSCON RS, onde se obteve como os menores e maiores valores de
R$ 585,50 e R$588,94, respectivamente. Para o CUB RS, os mesmos são apontados nos meses de
junho e agosto de 2014 (Tabela 14).
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Tabela 14: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão GI

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

No projeto-padrão CAL8-N, calculado para a cidade de Santa Rosa no ano de 2014, verificou-se
como os menores e maiores valores de R$ 1.269,29 e R$ 1.272,78, respectivamente. Para o CUB
RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro (Tabela 15).

Tabela 15: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão CAL8-N

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Verifica-se para este projeto-padrão CAL-8A, que os valores do CUB Santa Rosa resultaram em
valores inferiores aos do CUB RS em R$1.382,83 e R$ 1.386,63, como valores menores e maiores,
respectivamente. Para o CUB RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro
(Tabela 16).

Tabela 16: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão CAL8-A
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Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

No projeto-padrão CSL8-N, calculado para a cidade de Santa Rosa no ano de 2014, verificou-se
como os menores e maiores valores de R$ 1.087,12 e R$ 1.090,28, respectivamente. Para o CUB
RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e agosto (Tabela 17).

Tabela 17: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão CSL8-N

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Para o padrão alto, verificou-se como os menores e maiores valores de R$1.220,25 e R$1.223,90,
respectivamente. Para o CUB RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro
(Tabela 18).

Tabela 18 Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão CSL8-A

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

No projeto-padrão CSL16-N, calculado para a cidade de Santa Rosa no ano de 2014, verificou-se
como os menores e maiores valores de R$ 1.457,85 e R$ 1.461,94, respectivamente. Para o CUB
RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e agosto (Tabela 19).
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Tabela 19: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão CSL16-N

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Para o padrão alto, verificou-se como os menores e maiores valores de R$1.628,40 e R$1.633,68,
respectivamente. Para o CUB RS, os mesmos são apontados nos meses de junho e novembro
(Tabela 20).

Analisou-se também, que para este projeto-padrão CSL16-A, que os valores do CUB Santa Rosa
resultaram em valores  inferiores  ao  CUB  RS,  portanto,  sendo  mais  vantajoso  este  tipo  de
construção nesta cidade neste período da pesquisa.

Tabela 20: Valores CUB Santa Rosa e CUB RS para o projeto-padrão CSL16-A

Fonte: Autoria Própria – SINDUSCON/RS

Assim, pode-se analisar nos valores apresentados, que em geral, houve uma independência do
comércio de Santa Rosa e a região na qual se insere em relação aos valores do Rio Grande do Sul,
pelo fato de que no mês de agosto, na maioria dos casos, para a cidade de Santa Rosa houve um
decréscimo geral  nos  valores  dos  insumos,  devido  ao  comércio  local  ofertar  promoções  dos
insumos pesquisados. Já no mês de novembro houve um aumento dos valores dos insumos. Para o
mês de novembro para o CUB do Rio Grande do Sul, também foi o mês que apresentaram maiores
valores no preço dos insumos, porém o mês de junho foi o que apresentou os valores mais baixos.

É analisado também que na maioria dos projetos-padrão o CUB RS apresenta um valor superior se
comparado ao mesmo projeto-padrão da cidade de Santa Rosa, deduzindo que alguns insumos são
mais baratos na região noroeste do que nas construtoras/lojas fornecedoras de insumos da região
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metropolitana, que provavelmente é a região que são coletados estes valores de cálculo.

Constatou-se  na  pesquisa  de  preços  de  insumos,  que  o  valor  da  mão  de  obra  permaneceu
inalterado, isso se deve pelo fato que o reajuste salarial foi realizado metade na virada de ano, e os
outros 50% no mês de março.

Conclusões

O desenvolvimento deste trabalho permitiu ter a certeza da importância do CUB no setor da
construção civil, visto que é calculado mensalmente pelos SINDUSCONs de todo país a partir da
ABNT NBR 12.721, calculando-se o valor do CUB para Santa Rosa e comparando-o com o CUB
calculado pelo SINDUSCON RS durante o período de junho a novembro de 2014.

A partir disto, viu-se que esta pesquisa, desenvolvida através de um estudo de caso, contribuiu
para o avanço do estudo e da pesquisa da área de custos unitários de construção para região, visto
que  não  se  tinha  conhecimento  de  outros  estudos  e/ou  pesquisas  realizadas  sobre  o  tema
especificadamente para a região de Santa Rosa.

Como resultado final, viu-se que o lote básico no padrão residencial baixo (R1-B, R8-B, PP4-B, PIS
e RP1Q) os valores do CUB de Santa Rosa ficaram acima dos valores do CUB do SINDUSCON RS.
Já nos lotes básicos residencial  alto,  comercial  normal  e  alto,  galpão industrial  e  residência
popular os valores ficaram abaixo dos valores do SINDUSCON RS, analisando-se então,  que
padrões residenciais baixos tem um valor de construção maior em Santa Rosa do que se fosse
construir qualquer outro tipo de construção de maior nível (normal ou alto), o que não se aplica à
região de coleta dos insumos do SINDUSCON RS, concluindo-se então que parece haver maior
vantagem de construção na cidade de Santa Rosa para construção de padrão normal ou alto do
que na região metropolitana.

Pode-se  analisar,  com os  valores  calculados,  que  o  CUB de  Santa  Rosa  e  o  calculado  pelo
SINDUSCON RS não se equivalem, pois existe uma grande diferença entre eles, decorrente da
independência entre os comércios nos quais são obtidos os valores de insumos.

Para finalizar, pode-se dizer que os resultados obtidos apresentam informações que servem de
parâmetro para estimar o custo por metro quadrado para a região de Santa Rosa para cada
projeto- padrão calculado.

Palavras-chave: Custo de incorporações imobiliárias; Custo Unitário Básico; NBR 12.721.
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